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RESUMO  
Ex-pajé é um documentário brasileiro de 2018, dirigido por Luiz Bolognesi, que anuncia o 

etnocídio  silencioso  nas comunidades indígenas do Brasil. O roteiro versa sobre a vida de Perpera 

Suruí, antigo pajé da etnia Paiter Suruí, que se converteu a uma religião evangélica, após sofrer um 

processo de exclusão e demonização pelos seus pares, incitados pelo pastor local, que classificava 

as práticas utilizadas, milenarmente pelo grupo, como demoníacas. Sob a perspectiva do direito à 

diversidade cultural, busca-se compreender essa nova prática, eurocêntrica e neocolonizadora, que 

afeta e afetará o legado de resistência cultural indígena. No encontro de uma cultura com outra, 

Quijano (1998) aponta a socialização de poder, como uma estratégia de diálogo intercultural, sem 

criação de uma unidade globalizada, mas um multiverso multicultural. A partir da pesquisa 

bibliográfica de caráter qualitativo, a análise da obra se restringirá ao conteúdo, como conceitua 

Penafria (2009) “este tipo de análise considera o filme como um relato e tem apenas em conta o 

tema do filme”. As religiões neopentecostais vêm crescendo no Brasil e no mundo, especialmente 

em aldeias como a retratada pelo documentário, originando várias igrejas autóctones, que segundo 

Moraes (2016), são aquelas compostas exclusivamente por indígenas. Os povos originários no 

Brasil possuem um sistema religioso plural, graças às diferentes etnias, que valorizam a ligação com 

a natureza, com os elementos espirituais e com a sabedoria ancestral. Para Chamorro (2012), a 

presença do neopentecostalismo tem alterado o cenário e cotidiano nas comunidades, sob uma ética 

protestante, que oferece remédios e outros benefícios, em troca da alma do nativo brasileiro. 
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